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MEDITAÇÃO 

► para o NATAL 

£7Á nasceu Jesus Cristo há cerca de 2 mil anos... 
sy E veio salvar o Mundo, trazer aos homens de boa 

vontade a Paz. t, apesar de tudo, continuam as 
guerras. Todos lamentam que a situação do mundo se 
tenha tornado insustentável e incurável. Quem poderá 
salvar o mundo de hoje ? Nem a ciência, nem o trabalho, 
nem a indústria, nem a técnica. Só a santidade, a 
santidade dos cristãos. Temos necessidade urgente 
de cristãos perfeitos, de sacerdotes e religiosos, estu- 
dantes e empregados, operários e patrões. Quem quiser 
ser útil ao mundo, à Igreja, à Pátria, à humanidade, 
deverá começar por si mesmo, esforçando-se por enve- 
redar pelo caminho da perfeição cristã. 

No Natal de 1964... a mesma amarga experiência : 
os esforços do bem são grandes, e os frutos pequenos e 
efémeros. Sempre o inimigo vem de novo e semeia cizânia, 
e a cizânia cresce mais do que a boa semente. Na prática, 
só uma coisa n^s pode trazer remédio : o séHo anseio 
de sermos perfeitos, o propósito firme de agir sem- 
pre com viva e enérgica virtude cristã, numa palavra, a 
santidade que, como toda a vida verdadeira, deve come- 
çar por fixar raízes no interior. Não é que se despreze o 
que é exterior, mas este tem de brotar do fundo da alma. 
O eixo da perfeição é a vida interior, o desapego íntimo 
das coisas do mundo, a ruptura com todo o pecado cons- 
ciente, com todo o egoísmo, a renúncia a tudo o que não 
é Deus e que, por isso, nos dificulta a união com hle, a 
ânsia de humilhação, de penitência, de expiação, o sen- 
tirmos sempre a presença divina nas coisas, a oração, o 
recolhimento, o amor de Deus sobre todas as coisas, a 
prontidão de ânimo para fazer e sofrer seja o que for, 
tudo suportar e oferecer como Deus manda e dispõe, 
como Ele o permite e ordena. 

É isto precisamente o que os tempos modernos 
esperam e exigem de nós, cristãos : uma vida de per- 
feição autêntica. Só nela encontraremos salvação 
e ajuda. 

A crise do mundo é crise de santos, ouviste? 
Tu e eu, todos nós, temos de ser santos para que o 

mundo se torne melhor. . . para que se acabem duma vez 
para sempre as crises mundiais pois que j á nasceu 
o Salvador. 

Pelo Santuário 

de Rossa Senhora do Uíiío 

Com o programa apresentado 
no número anterior rcalizou-se, 
neste Santuário, a festa em honra 
de Nossa Senhora da Conceição. 

Correu com muita solenidade e 
brilhantismo, visto a Santa Missa 
ler sido cantada pelos Semina- 
ristas do Seminário da Torre. 

Da parte de tarde tivemos a 
presença do meretíssimo juiz 

desta Confraria, Senhor Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e 
Silva, Arcipreste deste Concelho, 
que uo meio dos seus muitos 
afazeres conseguiu tempo, para 
com a sua presença, tornar esta 
festa mais brilhante. 

Espero que a festa tenha satis- 
feito todos os devotos de Nossa 
Senhora, para que nos continuem 

(Continua na 4.' página) 
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O Director de "O VHaverdense,, 
Deseja a todos os seus assinantes, cola- 
boradores e anunciantes B O A S -FÉS TAS 
DE NATAL e FELIZ ANO NOVO. 

BetiPD sara UmM 
àt 

Vão realizar se p ira as nos- 
sas catequistas do Arciprestado 
de Vila Verde dois retiros na 
Quinta da Armada (Noviciado 
do Sagrado Coração de Maria) 
no próximo mês de janeiro: 

O primeiro é de 1 (à noite) 
ao dia 4 (à tarde). 

O segundo é de 22 (à noite) 
a 25 (à tarde). 

O primeiro é destinado espe- 
cialmente a catequistas que já 
fizeram algum retiro. 

Queiram enviar as inscrições 
para : 

P.e Severino P. Fernandes 

Prado 

falou 

A cidade de Braga e o seu 
Distrito, desde o nascimento de 
Portugal, tem sido o berço glo- 
rioso dos grandes movimentos 
nacionais. Aqui, os homens de 
rara têmpera se levantaram, nos 
momentos precisos, dinamizando 

NATAL 

Estamos em vésperas do dia 
de Natal. Vai nesse dia feste- 
jar-se em muitos lares o nasci- 
mento do Deus Menino, esse 
Deus Menino que tornado ho- 
mem andou a pregar entre os 
homens o amor, a bondade, a 
paz e o perdão. Neutros lares, 
por esse mundo fora, será feste- 
jado como o dia da família, da 
família unida também pela força 
de imutáveis princípios morais e 
cristãos, e que se deseja mais 
unida ainda por uma mais es- 
treita e mais firme amizade. 

VILA VERDE 

EM FESTA 

Imaculada Conceição, 
Feira e Festo de Santa 
Luzia 

A Sede do Concelho esteve 
em festa, desde a da Imaculada 
Conceição até à Santa Luzia. 

Os actos religiosos foram im- 
ponentes, depois de uma semana 
de pregações, culminando com 
a piedosa procissão de Nossa 
Senhora da Conceição do Sa- 
meiro. 

Houve também a primeira co- 
munhão das criancinhas. 

A Feira e Festas de Santa 
Luzia também foram grandiosas. 

A feira do dia 12, apesar de 
muitos feirantes terem marcado 
a sua desconfiança, não apare- 
cendo, teve a presença do nosso 
povo — o que interessa — e que 
deram desusado movimento ao 
comércio local. Os feirantes que 
vieram para Vila Verde ficaram 
satisfeitos. 

No dia 13, de todos os pontos 
do Concelho c dos Concelhos 
vizinhos acorreram massas de 
povo a prestar a expressão da 
sua devoção em honra de Santa 
Luzia. 

A procissão também foi impo- 
nente, religiosamente seguida por 
muito povo. 

Estão de parabéns as comis- 
sões de todas estas festas. 

"O Vílaverdensef, 

Encontra-se à venda 
Em Prado: Na residência paroquiai 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : - Na Livraria Rainha. 
Em Sraaa: —Na Livraria Central - 

■ Avenida Marechal Gomes da Costa 

Todos pedirão nesse dia, em 
unísono, que se mantenha a paz 
entre os homens, que regresse a 
quietação aos espíritos, que ter- 
mine a loucura de ambições cri- 
minosas que está espalhando a 
ruina e a morte por esse mundo 
além. 

Também eu aqui Te peço, meu 
Deus, também eu, pobre peca- 
dor, Te suplico que lances os 
Teus olhos misericordiosos para 
todos os que sofrem na ferra, 
para todos os que vivem na mi- 
séria e na dôr. 

Também eu Te peço e suplico 
que esclareças o pensamento e 
despertes a consciência de todos 
os que gastam quantias fabulosas 
dos seus erários públicos em 
preparativos para fazer a guerra, 
ou promovem a rebelião das po- 
pulações de países estranhos ao 
seu, ou ainda que pelo contrá- 
rio, as gastam para enfrentarem 
esses males, mosfrando-lhes que 
com todo esse dinheiro se pode- 
ria pôr fim a muitas privações, 
se poderia levar maior conforto 
e bem estar a milhões de famí- 
lias, se poderia elevar o nível 
moral e cultural de todos os ho- 
mens 

\JOontinua^j^ 
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Vem aí o Natal. É Jesus que 
chega. Acordai... acordai, ho- 
mens, sai do sono que viveis há 
muitos anos e dai entrada, neste 
Natal, a Jesus que quer reinar 
em vossos corações. 

as massas populares, e renascen- 
do das cinzas o que se julgava 
perdido. 

Vem isto a propósito das me 
moráveis festas da Legião Portu- 
guesa, na cidade de Braga, nos dias 
1 a 8 de Dezembro, comemora- 
tivos da Restauração da Indepen- 
dência de Portugal e em honra 
da Imaculada Conceição, sua 
Padroeira. 

Foi uma lufada de renasci- 
mento do nacionalismo puro, no 
que tem de patriótico e de cristão, 

O desfilar de 1 500 homens, 
legionários de uma lança moto- 
rizada do Porto, de um Terço 
de Aveiro, e sobretudo de três 
batalhões de legionários do Dis- 
trito de Braga, fez-nos reviver 
aquelas horas gloriosas, do des- 
file dos primeiros momentos da 
Legião, cheia de fé nos destinos 
da Pátria c de oferta solene da 
vida, perante os perigos iminen- 
tes que a ameaçavam. 

Os jornais diários relataram 
circunsfanciosamente. e sem exa- 
gero, o acontecimento nacional. 
A vinda das entidades oficiais a 
Braga, as afirmações desassom- 
bradas, a Missa Campal, a alo- 
cução cheia de pura religiosida- 
de do nosso venerando Arce- 
bispo, senhor D. Francisco 
Maria da Silva, calaram profun- 
damente, não só na cidade e 
Distrito de Braga, mas por todo 
o País. 

O que se passa ? 
E' mais um movimento que 

surge na cidade de Braga. Quan- 
do parecia que o cansaço e a 
morte conformista caía sobre este 
mais puro movimento patriótico, 
na cidade de Braga, surge um 
homem. 

E um oficial distinto do nosso 
exército, íntegro, aprumado, no- 
vo, ainda se parece com os da 
pleiade da ala dos namorados; 
dinâmico, arrebatador sem de- 
magogia ; um chefe sem preten- 
sões, que não sejam os do ser- 
viço da Pátria; ura altíssimo 
valor, mas que irrradia simplici- 
dade - O major Rui Mendonça. 

[Continua na 4." página) 

Aos nossos assinantes 

Brevemente começa um novo 
ano, ano cheio de surpresas, 
com certeza. 

Por nossa parte avisamos no- 
vamente que é necessário reno- 
var a assinatura, sempre paga 
adiantadamente. 

Quem não renovar a assina- 
tura não poderá continuar a re- 
ceber o jornal. 

A cobrança através dos C. T. 
T. é muito cara de maneira que 
enviem-nos directamente para a 
Administração o respectivo pa- 
gamento. 



O VILAVERDENSE 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fornece o melhor Bolo Rei para o NATAL, de fabrico 
especial e regional e a preços excepcionais. 

Fabrico contínuo de Fão de Lo, doce fino e sortido. 

Aqui encontra todas as bebidas de espumant. s, 
vinhos do Porto e tudci quanto é preciso para 

um NATAL ALEGRE e FELIZ 

FAÇA JÁ AS SUAS ENCOMENDAS - Telefone, 32184 

Os MMm UolunláPlos 

de 11 Uerde 

em festa 

No dia 13 de Dezembro, os 
Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde celebraram a sua festa 
anual, que, neste ano, não pôde 
ser no dia da Imaculada Con- 
ceição. 

Depois do hastear sch nc da 
bandeira, no quartel, assistiram 
à Missa Solene na Igreja Paro 
quial, indo em romagem ao ce- 
mitério, junto da campa dos an- 
tigos bombeiros, 

De farde, assistiram e presta- 
ram guarda de honra na pro- 
cissão. 

A' noite, os Bombeiros e as 
Direcções reuniram-se em con- 
Iraternização, tendo-se salientado 
o aprumo e amor dos bombei- 
ros à sua Corporação, bem corno 
a dedicação ao serviço do Con 
celho. 

Ficou a esperança de que, no 
próximo ano, com a ajuda das 
entidades oficiais e do povo do 
Concelho seja adquirido o jipe, 
tão precioso para prestar os so- 
corros em todas as emergências. 

(^aóa (^íaro 

- DE — 

Paulo de Sousa Claro 

pábríca e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TBLBFONB, 2230J BRAGA 

Para leiam ao Para 

Partiu já para Belém, onde o 
esperava a lida profissional, o 
nosso amigo sr. José Lopes de 
Sá, de Prado, que se fazia 
acompanhar de sua Esposa, 
D. Maria Emília de Macedo 
Rebelo e de sua filha delicada, 

r'' jÉÉ*®?!4 ■ ' 1 

mim 

José Lopes de Sá, 

Tivemos o prazer de nos des- 
pedir e, por ele, mandar cum- 
primentos aos nossos amigos 
de Belém, cidade muito portu- 
guesa, para além do Atlântico, 
Para nós, que já lá estivemos, 
é-nos muito grato sempre con- 
tactar com os que de lá vêm ou 
para lá vão pois temos sempre 
recordações a viver ou cumpri- 
mentos a enviar a tantos dos 
nossos amigos que por lá dei- 
xamos. Boa viagem, com uma 
vida feliz e cheia de prosperi- 
dades, são os nossos votos. 

SELOS USADOS 

Brevemente se faraó no concelho 
duas cases para pobres com os lucros 
dos selos usados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que nSo inu- 
tilizem os selos enviandon-o-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para ; 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegafe 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Pode enviar também para a Reda- 
cçfio deste jornal. 

iHMinse Mm Clule 
V 

No dia 13 de Dezembro, os 
juniores dp Vilaverdense Futebol 
Glube deslocaram-se a Monção 
a jogar com os de igual categoria 
dessa teria, e venceram por 4 a l, 

Alexandre Calheiros 

Pereira Gomes 

Mós (Viu Verde) — Na sua re- 
sidência, faleceu no dia 16 con- 
fortado com os Sacramentos da 
Santa Mãe Igreja, o sr. Alexan 
dre Calheiros Pereira Gomes, 
de 73 anos de idade, casado com 
a sr.a D. Maria Augusta Peixoto 
Gomes, pai da sr.a d, Ilda Ca- 
lheiros Peixoto Gomes, casada 
com o sr. José Joaquim Faria dos 
Santos; do sr. Armando Calhei- 
ros Peixoto Gomes, casado com 
a sr.a Maria Assunção Pereira 
da Mota Abreu e do sr. Maria 
Luísa BarlAt Coutinho Carneiro 
Calheiros Gomes. 

O saudoso extinto funcionário 
aposentado do Registo Predial, 
era muito estimado por ser ver- 
dadeiramente uma pessoa de 
bem. 

0 funeral realizou-se no dia 
seguinte, saindo da sua resi- 
dência às lo horas, para a Igre- 
ja paroquial. 

Paz á sua alma. 

Conversando 

com os Emigrantes 

Decálogo do Emigrante; 

1 — Não sairás do teu país. sem 
ter em ordem o contrato de traba- 
lho e a documentação oficial. 

2 — Não acreditarás em metade 
das histórias que inventam os ami- 
gos emigrantes. 

3 — Cumprirás a Lei de Deus, 
que também vigora para além dos 
Pirinéus e em toda a parte. 

4 — Amarás o país ou a região 
para onde vais, as suas instituições, 
a sua gente e a sua mentalidade. 

5 — Ouvirás Missa inteira todos 
os domingos e não trabalharás, 

6 — Tomarás parte, quanto antes 
na vida religiosa, social e cultural 
do povo ou região onde resides. 

7 — Tomarás contacto com o 
Capelão ou pároco da zona onde 
residas, 

8 - Dirás toda a verdade do que 
se passa, nas tuas cartas, sem ocul- 
tar os sofrimentos e as dificuldades 
da vida de emigrante, 

9 — Ajudarás o irmão e o colega 
emigrante, como quererias que te 
tivessem ajudado a ti, quando che- 
gaste. 

10 — Pensarás em cada semana 
se valerá a pena continuar a vida 
que levas e se não poderias encon- 
trar vida melhor no teu país. 

Perguntas aos emigrantes 

Porque é que os emigrantes nas 
suas cartas à família, não dizem 
toda a verdade, induzindo outros 
numa aventura para a qual não estão 
preparados? 

Porque é que alguns emigrantes 
trabalham 14 e 16 horas por dia, 
quase sem descanso e se admiram 
de ganhar mais dinheiro do que no 
seu país? 

Porque é que criam as lendas de 
se ganhar muito dinheiro sem tra- 
balhar? 

Porque é que se reserva sistetnà- 
ticamente para portugueses, espa- 
nhóis e argelinos o pior de todos os 
trabalhos? 

Porque é que os emigrantes são 
tantas vezes enganados de trabalho? 

Porque é que tantos emigrantes 
trabalham 14 e 16 horas por dia, 
quase sem descanso não acontecendo 
o mesmo no seu país? 

Porque é que alguns emigrantes 
dizem tão mal das condições de 
trabalho, de habitação e de vida no 
seu país e no estrangeiro ainda vi- 
vem pior? 

Porque é que alguns emigrantes 
esquecem tão depressa a família, a 
mulher, os filhos e os pais? 

assinai e anunciai 

"O Vilaverdense,, 

EDITAL 

António Ribeiro, Tesoureiro dfl Fa- 
zenda Pública de Viía Verde. 

Fez saber, que durante (ôdos Os dias 
tileis do próximo mês de Janeiro, se en- 
contra à cobrança, à boca do cofre, as 
seguintes contribuições e impostos; 

Contribuição Industrial Grupo A e 
Grupo B de 1964; Coniribuiçao Pre- 
dial de 1964; Imposto sobre as Suces- 
sões e Doecões— .Anuidades de 1965. 

Contribuição Industrial: À con- 
tribuição industrial deverá ser paga em 
duas prestações iguais, com vencimento 
em Janeiro e Julho, se o seu montante 
exceder 20(1 $00. 

As colectas até 200$00 deverão ser 
pagas por uma só vez, em Janeiro. 

NSo sendo pega qualquer das pres- 
tações, ou a totalidade da contribuição, 
no mês do vencimento, começarão a 
correr imediatamente Juros de Mora. 

Passados 60 dias sobre o vencimento 
da contribuição ou de qualquer das 
suas prestações sem que se mostre efe- 
ctudo o respectivo pagamento, haverá 
lugar a procedimento executivo para ar- 
recadação da totalidade do imposto, 
considerando-se vencidas, para o efeito, 
as prestações ainda não pagas. 

Contribuição Predial ; A contri- 
buição predial deverá ser paga em duas 
prestações iguais, com vencimento, res- 
pectivamente em Janeiro e Julho. 

Poderá, todavia, pagar-se em quatro 
prestações, quando o contribuinte assim 
o tenha declarado, em impresso de mo- 
delo aprovado, no mês de Julho do ano 
anterior, e, neste caso, serão as presta- 
ções pagas em Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro. 

Não poderão as prestações ser infe- 
riores a lOOJOO, devendo as colectes até 
200$00, ser pagas por uma só vez. em 
Janeiro. 

Não sendo paga qualquer das presta- 
ções, ou a totalidade da contribuição, no 
mês do vencimento, começarão a correr 
imediatamente Juros de Mora. 

Passados 60 dias sobre o vencinent0 

da contribuição, ou «obre o da últim® 
de duas prestações sucessivas, sem que 

se mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da totalidade 
do imposto, considerando-sc para o efei- 
to vencidas as prestações ainda não 
pagas. 

Imposto sobre as Sucessões, Doa- 
ções—Anuidades : O imposto sobre as 
sucessões e doações — anuidades deverá 
ser pago durante o mês de Janeiro. 

Não sendo pego o imposto no mês 
do vencimento, começarão a correr íme- 
diafamenle Juros de Mora. 

Passados 60 dias, sobre o vencimento 
do imposto, sem que se mostre efectuado 
o respectivo pagamento, haverá lugar a 
procedimento executivo. 

Para constar se passou o presente e 
idênticos que vão ser afixados na Tesou- 
raria da Fazenda Pública Repartição de 
Finanças e nos lugares públicos do cos- 
tume. 

Tesouraria da Fazenda Pública de 
Vila Verde. 12 de Dezembro de 1964. 

O Tesoureiro da Fazenda Pública, 

António Ribeiro 

Lendas de Portugal 

O tomo n.0 20 desta obra que 
a "Editorial Universus» vem publi- 
cando com a regularidade habi- 
tual, e de que é autor o escritor 
Gentil Marques, inclui três episó- 
dios entretecidos pela tradição 
lendária, mas que evocam factos 
históricos ligados à existência 
da Nacionalidade. 

Uma das lendas rememora a 
tomada de Óbidos e do seu 
Castelo, pelas tropas de Afonso 
Henriques, reconstituindo o 
evento tal como a tradição o 
apresenta. 

,A porta de Traição, foi o 
veiculo que permitiu a vistoria 
das armas portuguesas sobre a 
moirama, mas o episódio é in- 
teressante justamente por deixar 
sugerir que o processo de ataque 
foi indicado por uma personagem 
misteriosa. 

A lenda do Condestável põe 
em foco não apenas o patriotis- 
mo de Nuno Alvares Pereira, 
mas a sua fé indefectivel, o seu 
fervor religioso e o seu espírito 
humaníssimo. Neste episódio 
esta feição do Condestável ma- 
nifesta-se admirávelmente, no 
carinhoso desvelo que ele põe 
em que o seu pagem que per- 
dera o pai numa batalha, e era 
o maior amparo moral da mãe, 
saísse da refrega que se ia tra- 
var são e salvo. 

Por fim, a terceira e a última 
lenda é um episódio ocorrido na 
luta contra os franceses, ou seja 
na freguesia de Baraçal, Celori- 
co da Beira, episódio terrível, de 
combate sangrento, em que a 
vitória portuguesa foi consegui- 
da milagrosamente, graças à 
imagem da Virgem, o que levou 
o Comandante das tropas a edi- 
ficar a capela de NossaSenhora 
do Bom Sucesso, na freguesia 
referida. A lenda porém fixa ou- 
tro pormenor curioso que é o 
salvamento da forca dum solda- 
do a quem o milagre fora reve- 
lado. 

O texto deste tomo é acom- 
panhado por expressivas gravu- 
ras dos artistas António Gomes 
Carneiro e Luiz Osório, e cada 
lenda é completada em notas cu- 
riosíssimas, que explicam de- 
terminados passos da narrativa. 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ==— 

IfÊnrin ÍMeMeua ãManiu* 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRAGA 

t^jBrazileira 

Dh 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Tonéis em CIMENTO 

(MÓVEIS) DB UMA A DOZE PIPAS 

Armadura 
em aço inox 

Resistem 
aos abalos 

de terra 

Indicamos cente- 
nas de clientes 

que já os usam 

Peçam Catálogos 

MODELO REGISTADO 
Para Vinhos e Aguardentes 

Se é bom Administrador adquira já estes Tonéis em Cimento e ponha de 
parte as Vasilhas de Madeira. Garantimos vinho 75 0/0 melhor. Já vão trata- 
dos e prontos a envasilhar vinho e aguardente - Não há atestes e bolo- 
res—Acabe com a preocupação dos arcos e aquelas. —Envasilhar vinho nestes 
tonéis é a mesma coisa que eogarrafá-lo. Tomamos a responsabilidade do 
que afirmamos. 

N Invenção e fabrico de 
A Industrial do Barreiro 
Telefone, 155—VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (l9) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 

Assinai e propagai "0 Vilaverdense,, 

A COMERCIAL DE PRADO 
— DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Merceorio, Vinhos, Refriglrentes, Ferrogens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

AS MAIS SELECCIONADAS 
AllVUUES DE FUUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

Às mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, in- 
secticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 
e pomares (sj 

Catálogos Grátis 
Alfredo Moreira da Silva 

& Filhos, Lda 

Rua de D. Manuel li, n." 55 
F» O R X O 

Tcl.; HosclAndia Tel.: 21957 
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Um aspecto da Vila de Prad 

Vila de Prado 

= Cá por estas bandas já vai 
um frio de regelar os ossos... 
E não se podem acender os 
aquecedores com a electrici- 
dade a 2|50!... Temos que 
«gramar» o frio ou ir para a 
borralheira. Mas aqui não há 
trabalho... há borralho! Afinal 
como é que o nosso concelho 
há-de progredir enquanto as 
coisas caminharem dentro deste 
sistema? 

==0 caminho que dá do lugar 
de S. Sebastião ao lugar da Es- 
trada, caminho de acesso tam- 
bém à Igreja Nova, está em 
mísero estado. Basta saber que 
alguém tentando percorrê-lo 
(menos de 1 kilm!) de bicicleta 
terá de desmontar pelo menos 3 
vezes. Além disso tem uns po- 
ços abertos à margem que po- 
dem dar origem, sobretudo de 
noite, a quedas desastrosas. 
A quem compete tomar provi- 
dências? 

= O caminho que há pouco 
foi apedrado e vai do Outeiro 
ao Portelo está com as paredes 
cheias de Silvas. Cuidado, Se- 
nhores, cuidado! Haja brio e 
meta-se a tesoura de poda para 
que não pareça um caminho 
vulgar, pois já alguns automo- 
bilistas deixaram de passar por 
aí para não sofrerem o desgosto 
dos seus carros ficarem risca 
dos. 

= Uma sugestão. Vêem-se 
por essas estradas fora lindos 
nichos dedicados à Virgem em 
locais menos próprios que a en- 
trada no Largo Comendador 
Sousa Lima; Não será uma 
boa ideia pensarmos nós tam- 
bém, até porque Prado em terra 
de Santa Maria? 

=As Conferências Vicentinas 
(homens e Senhoras) vão ofere- 
cer, nesta quadra do Natal, um 
bodo aos pobres. Quando se 
fala nas Obras da Igreja Nova, 
alguns dizem: se fosse para os 
pobres!... Afinal são esses 
mesmos que, batendo-se-lhes à 
porta, dão aos pobres uma «ba- 
gatela» e as ofertas melho- 
res têm sido dos que são mais 
generosos com as obras paro- 
quiais, ricos ou pobres, A his- 
tória, mestra da vida, repe- 
te-se... 

T U R I Z 

Casaram no santuário do Sa- 
meiro, no dia doze, Francisco de 
Sousa Esteves, vindo à pouco da 
Venezuela, filho do Snr. António 
Esteves, presidente da lunta des- 
ta freguesia, e de sua esposa 
Bralina de Sousa, com Joaquina 
Vieira de Sousa, da Confeteira, 
Dume, filha do Snr. Custódio 
de Sousa e sua esposa. Teve 
membros convidados, as quais 
foi oferecido um bom almoço no 
hotel Confiança em Braga. Aos 
distintos e virtuosos noivos dese- 
jamos muitas prosperidades. 

Faleceu no lugar de Santa Ar- 
ca o Snr. Jose Veloso, viuvo, 
pedreiro, e no lugar do Alívio, a 
esposa do Snr. José Lopes Ro- 
drigues, comerciante, sendo ela 
filha do Snr. António de Melo, 
deixa dois filhos ainda novos. 
Ao viúvo, pais e restante famí- 
lia, os nossos sentidos pêzames. 

Como se aproxima o Natal 
muitos paroquianos residentes em 
França e Almanha já cá se en- 
contram junto de suas famílias a 
passar as festas de Natal. 

= Pedimos aos nossos leito- 
res ausentes mas que são 
de Prado, se ainda não rece- 
bem o jornal paroquial que en- 
viamos grátis para toda a parte, 
nos escrevam um simples pos- 
tal a dizer: Sou de Prado e que- 
ria de graça o jornal paroquial. 

—A todos desejames... Boas 
Festas. 

Por Atães 

Começou o inverno e com ele 
a miséria dos nossos caminhos. 
Não há um que se aproveite, 
mesmo aquele que vai do Cru- 
zeiro à estrada de Vilarinho. E 
com pena que vemos desapa- 
recer diã para dia, a obra que 
custou muitos suores e sacrifícios 
à freguesia. 

Tem esta freguesia o cuidado 
de reparar este caminho, para o 
mal não ser maior, duas ou três 
vezes no ano, onde algumas pes- 
soas de pá e pica na mão, tra- 
balhara às tardes inteiras. 

Não seria justo também, que 
a Ex.ma Câmara mandasse al- 
guém, e neste caso, o encarre- 
gado da estrada de Vilarinho, 
vigiar o nosso Caminho ? Su- 
pomos que sim. Achamo-nos 
com o mesmo direito. 

Mais ainda, está o engenheiro 
da Câmara de Vila Verde, en- 
carregado de fazer o estudo de 
uma nova estrada de Àtâes à 
Portela do Vade 

Quando começa esse estudo ? 
Foi-nos dito que teria início logo 
que terminasse o de Moure. 

Segundo informações, o estudo 
de Moure está já terminado, mas 
o de Atães continua em pro- 
messa, numa incógnita. Para nós 
e não há dúvida alguma, a causa 
de tudo isto, são os afazeres do 
Senhor Engenheiro e as suas 
acumulações, de que a Ex.ma 
Câmara neste último caso é a 
única responsável. 

Das colunas deste jornal, pe- 
dimos à Digníssima Câmara, se 
interesse mais um pouco pelos 
nossos caminhos, que nesta época 
de inverno se fornam intransi- 
táveis. 

Um Assinante 

Pico de Regalados 

Sande 

Realizou-se nesta freguesia com 
todo o brilho possível o Sagrado 
Lausperene, no dia 10 de De- 
zembro, di^ em que se comemo- 
ra a festa em honra de Santa 
Eulália, nossa padroeira. 

Foi precedido dum fríduo pre- 
paratório cujas pregações foram 
confiadas ao Senhor Dr. António 
Ferreira Rodrigues, ilustre profes- 
sor do Seminário de Braga. 

O Povo desta freguesia acor- 
reu em multidão para ouvir a 
palavra de Deus transmitida pelo 
estimado pregador que agradou 
plenamente a todos os que ouvi- 
ram. 

Foram dias de oração e peni- 
tência que muita glória deram ao 
Senhor que nos há-dc abençoar, 
dum modo especial a todas as 
pessoas que mais trabalharam 
para o brilho das festividades. 

Os nossos ausentes mais uma 
vez manifestaram a sua genero- 
sidade para com a Igreja da sua 
ferra. O nosso pároco mandou- 
-Ihes uma pequena recordação e 
eles mandaram esmolas genero- 
sas. 

Fazemos votos ao Senhor pe- 
las felicidades de todos e espera- 
mos um dia vê-los nesta ferre.-C. 

Oleiros 
Estão a decorrer, sempre de 

manhã, com grande solenidade, 
as novenas do Menino, na nos- 
sa igreja paroquiai. 

Têm sido muito concorridas, 
registando-se a presença de 
muitas crianças, apesar do frio 
intenso que se vai sentindo. 

No dia de Natal haverá como 
no ano passado, a festa ao me- 
nino promovida pelos rapazes 
da freguesia que ainda não fo- 
ram para a França... 

— Começaram já a chegar os 
filhos desta terra ausentes no 
estrangeiro, para juntos da fa- 
mília passarem as festas do 
Natal. Registamos para já a 
chegada do Ex.mo Sr. Manuel 
Augusto Correia de Faria, nosso 
estimado assinante. Aurélio Fer- 
nandes Ramoa e outros vindos 
da Inglaterra; Daniel Severo 
da Silva e Manuel da Silva, da 
França. 

Para todos eles, os nossos 
cumprimentos de Boas vindas. 

— Faleceu no lugar de S. Se- 
bastião, o Sr. Bento de Maga- 
lhães e no lugar do Banal a se- 
nhora Rosa Dias de Oliveira, 
esposa do Ex.mo Sr. José Ca- 
cheias de Araújo, nosso presa- 
do assinante. Sentidos pêsa 
mes às famílias. 

— Quanto a melhoramenfos 
nada temos a dizer. Electrici- 
dade, estrada, caminhos e fon- 
tes sempre na mesma. 

Isto para não variar, 
— A todos os habitantes des- 

ta freguesia tanto presentes, 
como ausentes sobretudo aos 
nossos assinantes muito ami- 
gos, desejamos muito boas-fes- 
tas. — C, 
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Ex.mo Senhor 

De harmonia com os Estatutos, 
desta caixa, convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária, para o dia 
9 de Janeiro próximo futuro, 
pelas 14 horas. Não compare- 
cendo a maioria dos sócios exis- 
tentes, fica a mesma adiada para 
igual hora do dia 24 do mesmo 
mês e ano, funcionando então 
validamente, esta Assembleia 
Geral, com qualquer número de 
sócios presentes ou representados. 

Assuntos a tratar: 

Proceder á eleição da Direcção 
para o triénio de 1965 a 1967 e 
dos Membros da Assembleia 
Geral e do Conselho Fiscal, para 
o ano de 1965, 

Discutir e votar o balanço, as 
conclusões do Relatório da Di- 
recção e o Parecer do Conselho 
Fiscal. 

Julgar as contas de administra- 
ção e fixar a remuneração ao 
guarda-livros, tesoureiro e auxi- 
liar, e autorizar a Direcção a 
conceder a gratificação mensal ao 
auxiliar, sempre que o guarda- 
-livros não se encontre ao serviço. 

Os livros de escrituração e 
todos os documentos respiíanfes 
ás operações sociais serão facul- 
tados ao exame dos associados 
durante os oito dias anteriores no 
dia designado para a primeira 
convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútua de Vila Verde, 20 de De- 
zembro de 1964. 

O Primeiro Secretário 
da Assembleia Geral 

José Manuel dos Santos 

ma 'frenda de ^^Tlatal 

Prezado assinante: 

Todo o ano te batemos à porta, desinteressadamente, 
como um amigo visita outro amigo. 

Cnegou a tu3 hora 

Dâ-nos a tua prenda de IMatal: 

a) Pagando já a tua nova assinatura; 
b) Enviando-nos, com pagamento adiantado, um 

novo assinante; 
c) Recomenda-nos aos teus amigos. 

Que o Senhor te ajude 

é Nossa Senhora do Alivio te proteja. 

DESPORTOS 

IA DIVISÃO REGIONAL < CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Tem decorrido com muito en- 
(ueiasmo por parte dos clubes e 
da massa associativa a desenrro- 
lar deste campionafo, com as suas 
naturais surpresas. O Riopele 
ganhou ao prado por 4-1, mas 
Prado conseguiu mais 2 pontos 
ao jogar com o Tadim a quem 
ganhou por 2-1. 

O Vilaverdense não tem fido 
grande sorte nos seus jogos e o 
facto de ter perdido com o Vi- 
zela por 10-1 derrota pouco do- 
mínio no seu conjunto. Todavia 
o caso não é para desanimar. 

/. V. E. D. F. C P. 

GIL VICENTE 12 10 2 0 46 6 22 
Vianense . .12 9 0 3 39 13 18 
D. Riopele . . 12 S 1 3 22 9 17 
Vziela . . .12 7 1 4 52 15 IS 
D. de Fafe . . 12 7 1 4 22 15 25 
Monção, . ,12 6 1 5 21 12 13 
Limianos . ,12 5 2 5 20 15 12 
Arcos ... 12 3 4 5 23 31 10 
Prado ... 12 5 0 "7 12 29 10 
C. Taipas . . 12 3 3 6 16 45 9 
Tadim ... 12 3 3 6 13 24 9 
Fão . . . ,12 3 1 8 10 32 7 
Esposende . .12 3 1 8 10 62 n 
Vilaverdense ( . 12 2 0 10 9 35 4 

o primeiro bispo jesuíta ? 

Por ANTÔNIO DE SÁ 

Ocupado, desde há meses, 
no estudo da pessoa do ilustre 
abade de Freiriz que foi o P.e João 
Nunes Barreto, (ij, deparou se-me 
um problema cuja solução me 
parece ainda bastante obscura. 
Trafa-se de saber quanto tempo 
e quando paroquiou Freiriz este 
ilustre e virtuoso sacerdote. 

Num artigo anónimo, publica- 
do no n'0 80 de «O Vilaverdense) 
(10 de Maio de 1939), lia-se a 
este respeito que o P.e Barreto 
aí «foi pároco pelo menos duran- 
te 36 anos». 

Admitindo-se embora a possi- 
bilidade de erro tipográfico, de 
erro nos cálculos ou na leitura 
dos documentos, o certo é que 
não parece fácil precisar datas 
sobre este ponto. De facto, ain- 
da não encontrei nenhum biógrafo 
que aborde este problema e o dê 
por resolvido. (2) E que na ver- 
dade nem todos os passos da vi- 
da do P.e Barreto estão estuda- 
dos. 

Sabemos bastante, a seu res- 
peito, pelos artigos de Enciclo- 
pédias, Dicionários Históricos, 
efe. Mas existe também aí muito 
de impreciso e de falso. 

A base de dados documentais 
que já pude coligir tentarei esbo- 
çar breve curriculum vitae do P.e 
Barreto. 

Em dia e mês ainda ignorado 
nasceu no Porto, no ano 1517, 
Chamavam-se seus pais Fernão 
Nunes Barreto e Isabel Ferraz 
Trafava-se de família profunda- 
mente cristã, apesar das mais ricas 
e distintas da cidade. E uma famí- 
lia a quem a Igreja deve. (3). O 
pai possuía o morgadio de Freiriz 
e Penagate, razão pela qual o P.e 
Barreto viera para aquela fregu- 
sia. À morte do Pai passara o 
direito de padroado e respectiva 
apresentação para o seu irmão 
mais velho, Gaspar Nunes Bar- 
reto, cujos filhos foram também 
muito ilustres. Quando morrera 
Fernão Nunes Barreto não o re- 
ferem os cronistas. Em contra- 
partida, sabemas que a apresen- 
tação da abadia de Freiriz já fo- 
ra feita pelo herdeiro que foi seu 
filho. 

Também é certo que o P.e 
Barreto estudou em Portugal as 
primeiras letras e que "sendo já 
mais crescido, se foi à Universi- 
dade de Salamanca afim de aí 

prosseguidos estudos eclesiásticos 
(estudos maiores). Findos estes, 
veio para a Igreja de Freiriz, 
Como já se disse, ignora-se 
quando foi nela provido e quan- 
do tomou posse. Nenhum dos au- 
tores que já pude consultar diz 
quando foi para Salamanca nem 
quando regressou. Todavia, sa- 
bemos que enquanto por lá an- 
dou era comumenfe chamado o 
Abade Santo, tal era já o brilho 
de sua vida. Desconhecendo, em- 
bora, o sentido exacto do termo 
abade naquele tempo e naquele 
contexto, sou no entanto levado 
a formular uma pergunta: Era já 
pároco de Freiriz, ou, pelo menos, o 
titular da dita abadia antes de ini- 
ciar os estudos em Salamanca? 

Para se poder possuir títulos 
eclesiásticos bastava ser-se cléri- 
go. Sendo assim, parece-me mais 
verosímil a segunda hipótese à 
qual parece dar apoio um histo- 
riador espanhol da Companhia 
de Jesus dos princípios do sécu- 
lo XVII. Mos o problema fica 
por resolver. 

E inegável que, depois de gra- 
duado em Direito Canónico ou, 
como pretendem outros, em Le- 
tras, o Pe Barreto veio para 
Freiriz onde foi pároco até pouco 
antes de 11 de Novembro de 
1544. Nessa data ingressou na 
Companhia de Jesus da qual era 
já membro, desde 1543. seu ir- 
mão Melchior, Doutor pela uni- 
versidade de Coimbra. 

Urge notar aqui que, quando 
o P.e Barreto fora de Freiriz pa 
ra Coimbra afim de aí ser rece- 
bido no Colégio do Santo Nome 
de Jesus, tinha 27 anos. Fora 
neste Colégio que ele foi recebi- 
do e não no de S. Paulo de Bra- 
ga como querem alguns autores. 
Naquele ano de 1544, a Compa- 
nhia apenas possuia o Colégio de 
Coimbra. O de Braga é muito 
posterior (1560). Desta forma se 
vê que o P.e Barreto não deve 
ter qualquer relação com o Co- 
légio de Braga, nem decerto com 
a lenda mariana que à sua volta 
se teceu. Não se pretende com 
isto negar infensa devoção a Nos- 
sa Senhora, pois esta era um 
facto que pode muito bem sub- 
sistir sem as lendas. 

(Continua na 4J página) 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Regionalista 

Preço anual da Assinatura 
Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . HOÍOO 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via aéria) . . IbOÍOO 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

A Legião Portuguesa 

revive 

no Distrito de Draga 

(Continuação da /.* página) 

Arrasta atrás de si valores que 
se julgavam extintos, desperta 
chefes, congrega hostes; à sua 
volta, senfe-se vontade de cami- 
nhar, lutar cègamente, pôr de 
parte preconceitos. 

No exército, no comando da 
Polícia de Segurança Pública, na 
Legião Portuguesa, em Africa 
nos momentos mais difíceis para 
a integridade nacional, sem exi- 
bicionismos. 

Braga, mais uma vez, demons- 
trou ao País o caminho a seguir: 
uma revolução na paz e na or- 
dem, um purificar de ideias, um 
extirpar de ambições, um retorno 
aos princípios da Casa Lusitana. 

Temos chefes, lemos povo, o 
que nos falta? A decisão, o 
partir, a arrancada. Veríamos o 
regime no mesmo puritanismo 
das primeiras horas, em que só 
pensavam na Pátria e em servir. 

Esses legionários mais novos 
do que velhos, muitos deles tra- 
zem a fé da nossa Africa, do 
Portugal de além, Ficariam dis- 
persos se ninguém os congre- 
gasse, ditribuiriam a sua fé. As- 
sim estão dispersos e descrentes 
os nossos melhores nacionalistas. 

Quase parece que toda a fé 
nacionalista se perdeu, que há 
poucos valores sinceros, abnega- 
dos, o que não é verdade. 

Despertem os chefes Íntegros, 
e como na primeira hora da Le- 
gião, todos acorrerão à chamada. 

Foi um bracarense que, do 
alto das varandas da Arcada 
disse, num momento de infenso 

bairrismo "Braga falou.; agora 
falou em momento de muitas di- 
ficuldades para a Pátria, demons- 
trando o caminho a seguir: abne- 
gado nacionalismo. 

Assim a Revolução do 28 de 
Maio e dos seus chefes indiscu- 
tíveis continuará. 

A Legião Portuguesa 

em Vila Verde 

Os legionários, que têm en- 
grossado as hostes do Terço de 
Vila Verde, a caminho duma 
centena, com os seus caçado- 
res especiais, marcaram lugar de 
indiscutível relêvo na parada da 
Festa da Padroeira, no desfile do 
dia 8 de Dezembro. 

O "Comércio do Porto, tra- 
zia, no dia 9 de Dezembro, uma 
fotografia dos briosos legionários 
de Vila Verde em desfile, 

Também, à farde, vieram to- 
mar parte, tão briosa e distinta, 
sob o comando do oficial senhor 
João Vilela de Sousa, na procis- 
são da Imaculada Conceição, na 
sede do nosso Concelho. 

À Legião Portuguesa, dirigida 
neste Concelho pelo senhor te- 
nente Manuel Pereira Pimenta 
de Castro, um grande abnegado 
nacionalista, providencialmeufe 
escolhido para dirigir os desti- 
nos do que nos resta de Organi- 
zação nacionalista neste trãdieio- 
nalisfa Concelho de Vila Verde, 
está em marcha. 

Parece que surgem novos, ras- 
gados e luminosos horizontes. 

de Rossa Seobora do âliiio 

{Continuação da 1.* página) 

a contemplar como o fizeram 
nesse dia. 

Continuando a lista dos gran- 
des benfeitores e agraciados de 
Nossa Senhora do Alívio, cabe 
hoje o primeiro lugar ao Senhor 
António Adelino da Silva, da 
freguesia de Ferreiros, da Póvoa 
de Lanhoso, que era acção de 
graças oferecen um cordão em 
ouro e 500$00, 

Bem haja Senhor Silva, que 

Para tratar do ensino de Re- 
ligião e Mora! nas escolas Pri- 
márias, reuniram-se no Salão 
Paroquial de Prado e em Vila 
Verde mais de duas centenas 
de Agentes de Ensino Primário. 

A essas reuniões presidiu o 
Delegado Escolar, Senhor Pro- 
fessor Ernesto Ferreira em no- 
me do Director Escolar, ladea- 
do por duas professoras e pelo 
Rev.do Arcipreste e P.e Seve- 
rino P. Fernandes em Prado, e 
P.e Manuel Gonçalves Diogo, 
em Vila Verde. 

O encontro decorreu em am- 
biente de boa camaradagem e 
as lições foram muito proveito- 
sas em ordem à educação inte- 
gral da criança. No final houve 
troca de impressões e formu- 
laram-se votos para o próximo 
Encontro a realizar no ano que 
vem, agradecendo.se ainda a 
presença dos Senhores Profes- 
sores do Concelho na sua quase 
totalidade. 

Nossa Senhora do Alívio o con- 
tinue a proteger. 

A Senhora D. Elizabehf de 
Fátima Dias Pereira, da freguesia 
de Paçô, Vila Verde, que nos 
deixou 20 dólares. 

Maria Pereira Ramos 550$00. 
Julio Ribeiro Gonçalves, da 

freguesia de Mujães, Viana do 
Castelo, 5003)00. 

Manuel da Silva Fangueiro, 
300$00. 

Cândida Martins Farrula, de 
S. Salvador da Torre, Viana do 
Castelo e Eduardo Pereira de 
Campos, de Sande, Guimarães, 
200$00 cada. 

Alcida Gomes Fernandes, da 
freguesia de Freitas, Fafe, e 
David Peixoto, de Vila Verde, 
que ofereceram 120$00 cada. 

José de Barros Dantas, José 
de Sousa, deste lugar do Alivio, 
Januário José da Cruz, Avelino 
Gomes Gondim, do Concelho da 
Maia, António Martins Fernan- 
des, de S. Torquafo, Guimarães, 
João Ferreira Dias, das Caldas 
das Taipas, e Um anónimo de 
Ponte da Barca, deram todos a 
esmola de 100$00 cada. 

Que Nossa Senhora do Alívio 
os continue a aliviar. 

Neste Santuário terá lugar a 
Novena do Menino Jesus como 
preparação para a Sua festa no 
dia 25. 

Esperamos que todos os de- 
votos de Nossa Senhora se pre- 
parem condignamente para cele- 
brar a Festa do Natal. 

Quem não preparar a festa do 
Filho não tem amor à Mãe. 

Assinai e anunciai 

"O Vílaverdense,, 

MELODIA 

DO NATAL 

Numa cjruta de Belém, 
Nasceu Jesus, Redentor, 
Menino que ao Mundo cem 
Por um milagre de amor. 

Humilde e pobre nasceu 
Ele que era o Rei dos Reis. 
Sublime exemplo nos deu. 
Cristãos, sejamos fieis 

O Piesépio é uma lição 
Que devemos ter presente. 
Vejamos a adoração 
Desses Reis do Oriente. 

A Virgem e S. José 
O Menino receberam; 
Dádiva do Céu Ele é, 
Porque bem O mereceram. 

— Dorme, dorme, meu menino, 
Dizia a Virgem Senhora 
Ao filhinho pequenino 
Numa graça encantadora. 

Em paninhos envolvia 
O Infante suavíssimo 
Essa Mãe, Virgem Maria. 
A eleita do Altíssimo. 

Jesus veio a este Mundo, 
Para a todos consolar. 
Natal farto, amor fecundo 
Deve haver em cada lar. 

Não faltem aos pobrezinhos 
Conforto, Satisfação; 
Alimentos e carinhos, 
Com graças de devoção, 

Vamos todos a Belém 
Esse Menino adorar. 
Nasceu para nosso bem, 
O Mundo vem resgatar. 

— Este Presépio é tão lindo ! 
Diz o filhinho a seu Pai, 
E o Pai o ouve sorrindo 
Da alegria que ali vai. 

Nessa noite de Natal, 
Existe a Paz e a alegria, 
E noite excepcional, 
Há dois anjos melodia. 

Natal, Festa grandiosa! 
Cantam-se hinos de louvor. 
Nasceu a flor mais formosa, 
Nasceu Cristo, Redentor. 

A. S. A. 

Passatempo 

Adivinha 

Carvalheira tem cem anos. 
Cada cano tem cem ninhos; 
Cada ninho tem cem ovos: 
Quantos são os passarinhos? 

No Tribunal 

— É a décima vez que o vejo 
nesse banco, 

— Senhor juiz — há oito anos que 
vejo V. Ex.cia sentado nessa cadeira, 
e nem pela cabeça me passa acusá-lo 
por isso. 

Com um cancro no estômago 

Um avarento que sofria de um 
cancro no estômago: 

— Doutor, quanto me custarão as 
suas visitas ? 

— Nada absolutamente. 
— Oh/ muito obrigado!... 
— Não tem de quê, os seus her- 

deiros me pagarão. 

A maior desgraça é merecê-la ( La 
Fontaine ). 

O acaso é uma droga fabricada 
por malandros e ingerida por pa- 
lermas. 

As mulheres são como as laranjas: 
as mais belas são raramente as me- 
lhores. 

•soqnu 
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NATAL 

Também eu Te peço que ilu- 
mines esses pobres pecadores, 
que conhecendo-Te, se revoltam 
contra Ti, só porque os Teus 
pastores não consentem fariseus 
no rebanho, revoltam-se, acusam 
coma calúnia os Teus ministros, 
eu Te peço e suplico que ilumi- 
nes o espírito de todos os que 
arrastados por paixões doentias, 
por desejos condenáveis, por 
pensamentos ou atitudes que se 
afastam dos princípios da moral 
que Tu próprio pregaste, sim, 
que piedosamente lhe ilumines o 
espírito para que voltem ao bom 
caminho, para que não se per- 
cam no emaranhado da vida que 
conduz à vergonha e à desgraça. 

Meu Deus, meu Deus, faz com 
que a Tua graça bendita que to- 
dos nos tornemos melhores, que 
o mundo se torne melhor, e que 
a alegria, a segurança e a felici- 
dade reverdesçam em todos os 
lares, voltem a todos os cora- 
ções. 

Que regresse também à inteli- 
gência dos homens, dela há tanto 
afastados, o bom descerniraenfo, 
o repouso, a compreensão e o 
bom senso de forma a que lhe 
seja possível fazer a distinção 
perfeita, -^extremar de campos 
-entre o Belo e o Feio, entre o 
Bem e o Mal. 

Que haja realmente amor, bon- 

dade, paz e perdão entre todos, 
todos os homens seja qual for a 
sua nacionalidade, a sua raça, o 
seu credo político ou religioso. 
Porque todos meu Deus, são 
igualmente Teus filhos. 

Nessa noite bendita, noite fria 
e bela, saibamos cantar cora os 
anjos: "Glória a Deus nas altu- 
ras e paz na ferra aos homens 
de boa vonfade„. 

/. L. — Porto 

No dia 6 de Dezembro, no San- 
tuário do Bom Jesus do Monte, 
uniram-se em matrimónio os vila- 
verdenses menina Maria Raquel 
Marfins Claudino Lopes, profes- 
sora primária oficial, e Avelino 
Peixoto Feio de Azevedo, aju- 
dante de despachadte da Alfân- 
dega de Leixões. 

Os prendados noivos oferece- 
ram um lauto copo de água no 
Casino do Bom Jesus do Monte 
aos seus numerosos convidados, 
de famílias mais distintas de 
Braga, deste Concelho e de ou- 
tras terras, das suas relações. 

o primeiro bispo jesuíta ? 

(Continuação da 3.a página) 

Após o tempo de prova, o P.e 
Barreto foi escolhido para ir à 
Africa, para Teluão, onde feria 
chegado aí por 1549 ou 1550. 
Ocupava-se a servir os Cristãos 
que aí eram prisioneiros dos 
Mouros. Foi verdadeiramente im- 
pressionante esse seu género de 
apostolado. O seu irmão, P.e 
Melchior, em carta de Cochim 
(22-1-1564) às suas irmãs, claris- 
sas no Porto, escrevia: "Depois 
de 5 ou 6 anos de Africa, vindo 
de lúsboa a buscar esmola para 
ura grande resgate de capfivos, 
achou uma obdiência do nosso 
Padre Geral, em a qual ordena- 
va que não tornasse a Africa, 
porque estava eleito por Patriar- 
ca do Preste., 

Desde havia muito tempo an- 
dava el-rei D. João III empenha- 
do em persuadir o Papa a que 
enviasse à Etiópia um Bispo com 
título de Patriarca. Queria mais 
o rei. Desejava que tal Patriarca 
fosse da Companhia, da qual ele 
próprio era grande admirador e 
benfeitor insigne. Havia-a trazi- 
do para Portugal em 1540. 

Mas só em 23 de Janeiro de 
1555 é que o Papa JúJio III ace- 
deu ao pedido do rei de Portu- 
gal, nomeado Patriarca da Etió- 
pia o P.e João Nunes Barreto, pa- 
ra isso indigitado pelo próprio 
fundador da Companhia, Santo 
Inácio de Loiola. A sagraçâo 
episcopal tivera lugar em Lisboa 
a 24 de Maio desse mesmo ano. 

Em 1556 (15 ou 28 de Março), 
partira o Patriarca de Lisboa a 
bordo da nau Garça, tendo che- 
gado a Goa, em princípios de 
Setembro. 

Uma vez em Goa, procurou 
satisfazer ao cumprimento de sua 
missão: encaminhar-se à Etiópia, 
para tentar trazer aquela cristan- 
dade crimática ao grémio da 
[greja. 

O governador da íudia pôs di- 
ficuldades à execução das pro- 
visões régias que o Patriarca 
consigo levara para que o gover- 
nador o fizesse transportar à 
Etiópia, a ele e aos seus compa- 
nheiros. Além disso, surgira uma 
agravante: o facto de o impera- 
dor daquelas ferras se opor agora 
à ida de missionários católicos. 

Reunira-se em Goa um conselhò 
que fora de parecer que aventu- 
rar a pessoa do Patriarca era 
coisa demasiado arriscada. 
Àssenfou-se enviar para a Etiópia 
o Bispo seu coadjutor e futuro 
sucessor, D. André de Oviedo. 
O Patriarca D. João Nunes Bar- 
reto nunca tivera oportunidade 
de ir às terras de que fora no- 
meado Pastor. As circunstâncias 
obrigaram-no a permanecer em 
Goa, onde exercera o seu apos- 
tolado e onde como qualquer ir- 
mão vivera na guarda das regras, 
na penitência de comer e dormir, no 
exemplo da humildade. 

Depois de muito batalhar para 
que conseguisse ir à Etiópia - a 
terra do Preste João - recebeu 
aviso do vice-rei, promeíendo-lhe 
enviá-lo para lá com uma arma- 
da. Esfava-se em 1562. Entre- 
tanto grave doença do fígado 
agravada ainda por violenta febre, 
acometeu o Patriarca. Os médi- 
cos davam-no por perdido. Es- 
tava breve o seu fim. Realmente 
às oito horas da noite do dia 22 
de Dezembro, o Patriarca D. João 
Nunes Barreto falecia no Colé- 
gio de S. Paulo em Goa. Sacra- 
menfara-o um outro Bispo seu 
coadjutor, D. Melchior Carneiro 
também jesuíta português. 

Era ainda novo D. João Nu- 
nes Barreto. Contava apenas 45 
anos de idade. Os últimos 18 vi- 
vera-os na Companhia de Jesus 
que, ao tempo, contava 22 anos 
de existência. 

Como se vê fora ilustre este 
antigo pároco de Frciriz. Resta 
pesquizar nos tombos e arquivos 
paroquiais outros dados inéditos 
que melhor ajudarão a conhecer 
a sua pessoa. 

Tudo quanto acabamos de ex- 
por não passam de apontamentos 
em vista de trabalho em curso e 
de bem maior monta. 

1) — Para ser mais breve, usarei de 
preferência o nome P.e Barreto. 

2) — As fontesj documentos e demais 
obras consultadas, serfio referidas em 
publicação a fazer ulteriormente. 

3) — Dos oito filhos, que o casal te- 
ve, sete consagraram-se unicamente ao 
serviço de Deus. Três flhos, na Compa- 
nhia de Jesus, recentemente chegadas a 
Portugal (1540) e as quatro filhas, na 
Ordem de Santa Clara de Assis, na ci- 
dade do Porto. 


